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Festival estreia neste

fim de semana, com a
proposta de unir músicos,

produtores independentes,
prefeituras comunitárias e

ações sociais em meio ao cenário
de restrição de eventos

Mari Almeida*

Desde o início da pandemia,
eventos culturais em todo o país
foram adiados, sem previsão de
retorno, para evitar aglomera-
ções e frear as infecções pelo no-
vo coronavírus. Mas, se o público
não pode ir até os artistas, então,
a arte entra na onda delivery e
vai até as casas dos fãs. Essa é a
proposta do Festival Música Soli-
dária Brasília, que estreia neste
fim de semana, na Asa Norte,
com 11 atrações.

A iniciativa foi idealizada pelo
produtor Marcel Papa, que traba-
lha com bandas como Natiruts,
em parceria com o prefeito comu-
nitário Jeann Cunha, além dos
músicos Rodrigo Zolet e Bruno
Portella. O festival consiste em
apresentações musicais de diver-
sos estilos, do erudito à MPB, em
horários e pontos diferentes, den-
tro da mesma quadra. Cada artis-
ta se apresenta individualmente

ou em dupla, diante dos blocos,
permitindo que as pessoas assis-
tam a tudo das próprias janelas,
evitando aglomerações.

Marcel Papa afirma que “além
de levar música, alegria, esperan-
ça e positividade para os morado-
res, o projeto tem como objetivo
fortalecer a classe artística e cola-
borar com projetos sociais que
promovem assistência a pessoas
em situação de vulnerabilidade
social, circunstância agravada
diante da pandemia”. O grupo ar-
recadará alimentos não perecíveis
dos moradores para serem doa-
dos a projetos sociais do DF.

Os produtores do festival infor-
mam que os shows serão exclusi-
vos para os moradores das qua-
dras que confirmaram a participa-
ção no projeto, não sendo permiti-
das aglomerações. Por isso, os lo-
cais não foram divulgados publi-
camente. Nesta edição de estreia,
ocorrerão 11 shows individuais pa-
ra os 11 blocos da quadra. Os mú-

sicos convidados são Rodrigo Zo-
let, Pedro Cardoso, Lili Santos,
Tom Suassuna, Gabriel Lourenço,
Letícia Fialho, Raissa Miranda,Any
Lopes e Nathalia Marques; Ju Ma-
ria,Alenca e Luciana Lins.

Segundo Marcel Papa, o proje-
to demonstra que a arte se adap-
ta ao meio.“Mesmo em momen-
tos tão difíceis, quando as pes-
soas estão isoladas uma das ou-
tras, buscamos um formato para
levar música e ações transforma-
doras até elas. Dessa forma, con-
seguimos seguir, mesmo que de
outra maneira, com o nosso tra-
balho cultural e social.”

O produtor afirma que esta é
apenas a primeira edição. Mais
oito quadras confirmaram a par-
ticipação e a ideia do projeto é
continuar visitando todas as lo-
calidades que quiserem partici-
par do movimento.

* Estagiária sob a supervisão
de Fernando Brito
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Marcel Papa,produtor cultural

Com os artistas

Uma urna de arrecadação estará na
portaria do bloco durante a
apresentação. Será possível ainda
fazer transferência para conta da
prefeitura comunitária de cada quadra.

Com os projetos sociais

Na portaria de cada bloco,
também haverá um espaço
destinado para a arrecadação
de roupas, alimentos não
perecíveis ou cestas básicas.

Interessados
em participar:

61-9-9697-1757
(Marcel Papa) ou
61-9-9668-2563
(Jeann Cunha)
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